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Resumo 

Tecnologia Assistiva é um dos núcleos específicos do Curso de Especialização em 
Educação na Cultura Digital, que visa proporcionar ao cursista o estudo do uso das 
tecnologias digitais da informação e da comunicação (TDIC’s) nas diferentes 
componentes curriculares que compõem a escola. Este núcleo apresenta diferentes 
recursos gráficos, tais como: hipermídia, imagens, vídeos, ilustrações e um tour 
virtual por uma sala de recursos multifuncional. Diante disso, a equipe de elaboração 
e desenvolvimento começou a se questionar sobre a necessidade de acessibilizar 
todos estes elementos, com vistas a possibilitar aos cursistas acesso ao conteúdo 
de forma igualitária e acessível. Assim, este trabalho tem como objetivo apontar 
limites e potencialidades no processo de elaboração e implementação de recursos 
de acessibilidade digital para elementos gráficos num curso de especialização na 
modalidade EaD. Mesmo compreendendo que a acessibilidade no material 
produzido era fundamental, o que e como fazer para tornar os elementos gráficos 
acessíveis eram questões a serem esclarecidas para a equipe de profissionais, 
composto por uma professora licenciada em educação especial, dois estudantes de 
design e um estudante de cinema. Diante do desafio, estabeleceu-se que a áudio-
descrição seria o recurso que potencializaria a acessibilidade nestes elementos 
gráficos. A partir disso estudou-se acerca do tema, tais estudos foram pautados em 
blogs disponíveis na rede mundial de computadores e na literatura, tais como: Lima 
(2011) e Nóbrega (2014). Após, passamos a fase de gravação destes textos e por 
fim, a implementação no material do curso. Quando o mesmo for disponibilizado aos 
cursistas se pretende, receber um feedback acerca da usabilidade e acessibilidade 
que este recurso proporcionou aos participantes. Pode-se concluir de forma 
preliminar que existem desafios a serem vencidos no que tange a acessibilidade de 
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materiais EaD, bem como, que a áudio-descrição possa ser um recurso 
potencializador para o enfrentamento das barreiras ainda existentes nessa 
modalidade de ensino.  
 

Palavras-chaves: áudio-descrição; acessibilidade; Educação a Distância; cegueira. 

  



Introdução 

 

O desafio de áudio-descrever imagens, ilustrações e hipermídias num curso 

de especialização na modalidade a distância é sem dúvida algo muito grande. Não 

somente pela complexidade de criar roteiros, gravá-los e implementá-los, mas sim 

pela difícil relação de expressar através de palavras aquilo que videntes estão 

habituados a ver com o sentido da visão. Infelizmente os videntes não tem como 

hábito descrever aquilo que está a sua volta, a sua frente, pois ao olhar faz a 

interpretação que melhor lhe convém e não costuma pensar nos detalhes que 

podem ser interessantes para as pessoas com cegueira, principais beneficiárias da 

áudio-descrição. 

Num curso na modalidade a distância este aspecto visual se reproduz com 

maior pujança, visto que quanto mais elementos gráficos, visuais e coloridos forem 

disponibilizados maior será a possibilidade de manter o cursista, que não estará de 

forma presencial com o docente, atento e envolvido com os estudos. Ao nos 

depararmos com o desafio de elaborar um ambiente hipermidiático para o núcleo de 

Tecnologia Assistiva na modalidade a distância, a questão de fato não podia ser 

outra: como podem participar pessoas com deficiência visual em condições de 

igualdade em cursos na modalidade a distância? Essa foi a questão que fomentou e 

norteou os estudos desse artigo. Que recursos ou que recurso seria imprescindível 

para acessibilizar os materiais e elementos gráficos disponibilizados para possíveis 

cursistas com deficiência visual? O desafio estava posto para a equipe de 

desenvolvimento das hipermídias do núcleo de Tecnologia Assistiva, que era 

composta por uma professora licenciada em educação especial, dois estudantes de 

design e um estudante do cinema, nenhum com conhecimentos práticos muito 

avançado acerca das temáticas: áudio-descrição e modalidade de ensino a distância 

para estudantes com deficiência.  

Ao passo que as hipermídias iam sendo elaboradas e que o núcleo de 

Tecnologia Assistiva adquiria forma, a equipe de profissionais começava a entender 

que a melhor forma de acessibilizar o material para estudantes com cegueira ou 

baixa visão poderia ser através da áudio-descrição, devido ao tipo de elementos, por 

exemplo, imagens, ilustrações interativas, slide-shows e fotografias.  

A partir dessa evidência tornava-se inevitável a imersão da equipe nos 

estudos referentes a temática. Dúvidas foram surgindo e necessitavam ser 



respondidas, por exemplo: como organizar um roteiro? O que é necessário 

descrever? Como fazer isso? Que voz usaremos para as gravações? As 

necessidades dos usuários serão atendidas? Estas e muitas outras questões 

pulsavam sobre a equipe, a fim de melhor esclarecermos as mesmas foram 

realizados estudos em sites disponibilizados na rede mundial de computadores 

(internet) sobre a temática, bem como, foram consultados trabalhos de Manoel 

(2008), Lima (2011), Silveira (2013) e Nóbrega (2014), entre outros. 

 

Núcleo de Tecnologia Assistiva: o desafio da acessibilidade informacional e 

comunicacional  

 

O núcleo de Tecnologia Assistiva é um dos núcleos parte do Curso de 

Especialização em Educação na Cultura Digital. Em sua gênese, este curso foi 

concebido para atender as demandas e as realidades das escolas públicas do país 

no que se refere a inserção das TDIC’s, de forma crítica e criativa, na sala de aula 

em diferentes componentes curriculares. Sendo o mesmo ofertado coletivamente 

para professores das redes públicas estaduais e municipais do Brasil. Ramos et al 

(2013) explicam a importância de ser uma ação coletiva e não individual dos 

professores participantes como cursistas. 

 

Por isso, a formação deve ser dirigida ao coletivo da Escola. 
O processo de incorporação de tecnologias demanda ação 
coletiva, incluindo simultaneamente no processo formativo os 
professores, os gestores locais e demais profissionais das 
redes de ensino. A inserção das tecnologias digitais no trabalho 
pedagógico precisa ser refletida no Projeto Político Pedagógico 
das Escolas e das redes de Ensino, uma vez que demandam 
reorganizações curriculares, mudanças estruturais, tempo 
coletivo para estudo, planejamento e avaliação e estabilidade 
do quadro de profissionais (RAMOS et al, 2013, p.14, grifo do 
autor). 
 

O núcleo de Tecnologia Assistiva foi criado e concebido dentro destes 

mesmos princípios e objetivos, porém desde o início dos trabalhos de elaboração 

das hipermídias que comporiam o núcleo havia o entendimento de que algo mais era 

preciso, pois se caracteriza como um núcleo de estudos que aborda o uso das 

TDIC’s para e na escola destinado a um público de estudantes com particularidades 

específicas, em especial, quando se trata do uso do computador. E que professores 

cursistas com tais particularidades poderiam realizar matrícula. Então, se fazia 



necessário mostrar elementos de acessibilidade que permitissem ao público alvo do 

curso realizar as atividades em condições de igualdade sem enfrentar barreiras 

informacionais e comunicacionais6, caso tivessem alguma deficiência, bem como, 

fazer reflexões quanto ao desenvolvimento do trabalho pedagógico com o uso das 

TDIC’s nas diferentes componentes curriculares para os estudantes público alvo da 

educação especial7.  

Assim, a cada etapa de elaboração e estudos, novos questionamentos se 

apresentavam para os profissionais que estavam desenvolvendo a hipermídia. No 

princípio, como já relatado, a equipe precisou estudar e analisar os elementos da 

hipermídia que iam sendo criados afim de elencar princípios que apontavam para a 

visualidade dos mesmos e que isto imporia barreiras para professores cursistas com 

deficiência visual. Com as ilustrações e a hipermídia sendo constituídas, foi-se 

entendendo e delimitando que, de fato, a áudio-descrição seria o recurso de 

Tecnologia Assistiva que viria a contribuir com os princípios de acessibilidade, 

eliminação de barreiras, a participação plena dos professores cursistas e as 

reflexões que se desejava proporcionar a estes professores no desenvolvimento do 

trabalho pedagógico para com estudantes com deficiência das escolas que 

lecionam.  

Como já expressamos, em sua estrutura o núcleo estava composto por 

diversas ilustrações, imagens e outros elementos gráficos bastante visuais. No início 

do núcleo, um professor de sala de recursos multifuncional e alunos com deficiência 

fazem a apresentação do que será estudado pelos cursistas, os mesmos são as 

personagens principais e acompanham o cursista durante todo o percurso, 

apresentando os demais conteúdos, como: textos, questionários, vídeos, entrevistas, 

dossiê da inclusão (atividades do núcleo) e demais leituras e são imagens 

importantes para que o cursista entenda o trajeto e direcione-se pela hipermídia 

corretamente. Estas imagens foram descritas, pela professora de educação 
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especial, e foram disponibilizadas para o leitor de tela, os testes realizados foram 

com o leitor NVDA8, os mesmos foram realizados pela equipe de criação e não por 

um usuário cego. O primeiro exemplo é a imagem do professor com os alunos com 

deficiência como apresentado abaixo. Além de  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Na imagem estão um professor e dois alunos. Eles estão deslocando-se, como se 
estivessem indo para a escola. Usam mochilas nas costas. O professor tem cabelos pretos, usa calça 
cinza e camiseta e mochila pretas, está sorrindo. O aluno, do sexo masculino, usa camiseta amarela, 
bermuda e mochila pretas, seus cabelos são avermelhados e ele tem deficiência auditiva, podemos 
perceber pelo uso de prótese auditiva. A aluna, do sexo feminino, é cadeirante, veste blusa amarela e 
tem cabelos castanhos. Todos estão com expressão de felicidade. 

 

Outras ilustrações desafiaram ainda mais a equipe, por exemplo, as que eram 

interativas, em que o professor cursista deve clicar em ponto pré-definido para abrir 

pop-up com conteúdo a ser lido como exemplificado na ilustração abaixo (figura 2). 
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Figura 2: Ilustração de um homem advogado sentado à mesa. Sobre essa mesa estão um 
computador e uma balança símbolo do Direito. Atrás dela, junto à parede, há uma estante com livros. 
Três desses livros são clicáveis. 

As ilustrações tinham como objetivo ofertar aos professores cursistas 

conteúdos que estavam sendo discutidos em cada um dos livros clicáveis, e isto 

precisava ser feito de forma clara e objetiva. Como bem explicado por Lima (2011), a 

áudio-descrição é um recurso que não pode ser reinventado pelo áudio-descritor, 

seu objetivo é expor, através de palavras, a imagem de referência:  

[...] nada deve estar na áudio-descrição, aos ouvidos dos 
espectadores com deficiência, que não esteja disponível nas 
imagens, aos olhos dos espectadores videntes. E nada deve 
estar de fora da áudio-descrição, fora dos ouvidos dos 
espectadores com deficiência, que esteja disponível nas 
imagens, aos olhos dos espectadores vidente, e que seja 
essencial à compreensão/apreciação da obra (LIMA, 2011, p. 
6). 

 

A ilustração interativa9 do advogado não foi a única a desafiar a equipe, outras 

como: a ilustração da linha do tempo, quatro slide-shows denominados Escola 

Acessível, Adaptações, Hardwares e Brincar é para todos, também exigiram muito 

da equipe. Cada uma dessas trazia em sua estrutura muitos elementos gráficos tais 

como: imagens, fotografias e conteúdos que necessariamente precisavam ser 

acessadas pelos professores cursistas através do clique em botões pré-

determinados. Nos exemplos abaixo, cada uma das ilustrações mostradas (Figuras 

3, 4 e 5) são a página inicial (denominada capa) de um slide-show composto por 

muitas páginas subsequentes que necessariamente deviam ser áudio-descritas para 

os cursistas. Os textos das legendas, aqui disponibilizadas escritas, foram também 

gravados e os áudios disponibilizados na hipermídia. A figura 6 mostra a ilustração 

da linha do tempo, que aborda como foram evoluindo historicamente as 

nomenclaturas utilizadas para se referirem as pessoas com deficiência. A página 

inicial e todo o conteúdo gerado a partir dos cliques nas caixas vermelhas foram 

áudio-descritos e disponibilizados na hipermídia. Em todas estes elementos gráficos 
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o cursista encontra as legendas para leitor de tela e as áudio-descrições 

disponibilizadas em botão de áudio (playlist). Com isso a equipe quis mostrar aos 

professores cursistas que é possível realizar as mesmas na escola, caso tenham 

alunos com deficiência visual, a fim de que as barreiras impostas pelo material 

visual, utilizado na sala de aula, fossem eliminadas ou amenizadas por recursos de 

Tecnologia Assistiva. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: A capa apresenta uma ilustração com um professor e três crianças: uma menina cadeirante, 
um bebê escorado em uma almofada ortopédica e um menino que faz uso de aparelho para surdez. 
Eles aparecem brincando com blocos; cada bloco tem escrito uma letra.  Os blocos de letras foram 
organizados e formam a frase: "brincar é para todos". 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: A capa apresenta a ilustração de um professor na sala de recurso multifuncional. Atrás dele 
há uma mesa vermelha com computador em tons de cinza. O professor aponta com os dois 
indicadores para o título: “Hardwares: SlideShow”, que fica no canto superior direito da imagem. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 5: Na capa temos uma menina cadeirante, trajando camiseta amarela e bermuda cinza. Ela 
está levando nas costas uma mochila cinza. Ela está alegre e aponta com o dedo indicador para o 
título: “Adaptações - slide show”, escrito em vermelho e localizado na parte superior direita da 
imagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Vemos uma ilustração de linha do tempo em tons vermelhos, divididos em nove caixas 
clicáveis que nos direciona a cada período, intitulados: Começo da História durante Séculos; Século 
20 até 1960; de 1960 até 1980; de 1981 até 1987; de 1988 até 1993; de 1990 até 2013; Junho de 
1994; Maio de 2002; de 1990 até 2013. Cada período é subdividido em dois aspectos: Termos e 
Significados, na parte superior da linha; e Valor da Pessoa, na parte inferior. O conteúdo de cada 
período encontra-se disponível no link abaixo para download. 

 

O caminho escolhido e as incertezas: o que é afinal a áudio-descrição? 

 

 O desafio estava dado, a áudio-descrição havia sido escolhida pela equipe de 

criação como o recurso de Tecnologia Assistiva que com mais intensidade poderia 

evitar as barreiras informacionais e comunicacionais que os materiais visuais 

desenvolvidos poderiam impor aos professores cursistas com deficiência. Bem 

como, ajudar na reflexão acerca do uso desses recursos gráficos e das TDIC’s na 

escola, em salas de aula, com estudantes com deficiência visual. Desde o início o 

objetivo de acessibilizar os recursos visuais do núcleo era para proporcionar 

condições de equidade entre os participantes e auxiliar com reflexões de que tais 

recursos são passíveis de serem realizados e utilizados em sala de aula sempre que 

tiver a presença de um estudante com deficiência visual. 

 A escolha estava posta, porém a equipe de criação tinha limites para realizar 

as mesmas por conhecer muito mais a teoria e estudos acerca da áudio-descrição 



do que a prática de como fazer roteiros, elencar os aspectos que eram mais ou 

menos importantes na realização e criação deste recurso. Assim, novos desafios se 

colocavam diariamente para a equipe.  

Os estudos de Lima (2011) se mostravam fundamentais para que a equipe 

pudesse traçar metas e caminhos, em especial, no que diz respeito a mostrar a 

importância deste recurso em todos os cursos na modalidade EaD a fim de vencer 

crenças como bem explica o autor. 

 
[...] a provisão da áudio-descrição vem, neste contexto, romper 
com dois aspectos importantes: a crença de que as pessoas 
com deficiência visual são incapazes de apreciar o mundo das 
imagens, ou que não têm interesse em fazê-lo; e a crença de 
que se deve oferecer acessibilidade comunicacional, apenas 
por imposição legal (LIMA, 2011, p. 4). 
 

 Embora, a equipe entendesse que algo a mais era preciso e que a 

acessibilidade dos materiais era fundamental, muitas barreiras no trajeto se 

apresentavam, inclusive quando questionados se de fato este era um recurso 

necessário, pois onerava e exigia muito mais tempo para ser elaborado. A equipe 

sempre manteve-se firme, explicando, que é um direito da pessoa com deficiência 

ter acesso a informação e a comunicação sem nenhum tipo de barreira oriunda do 

material disponibilizado, e que de fato as áudio-descrições realizadas tinham como 

objetivo eliminar as barreiras e acessibilizar os conteúdos do núcleo, estabelecendo 

como princípio que as pessoas com deficiência visual devem ter direito de acesso 

aos conteúdos informacionais e comunicacionais em condições de igualdade com os 

videntes. Corroborando com esta afirmação, a Lei 10098/2000 em seu artigo 17º, 

trata de acessibilidade dos sistemas de comunicação, e diz que: 

O Poder Público promoverá a eliminação de barreiras na 
comunicação e estabelecerá mecanismos e alternativas 
técnicas que tornem acessíveis os sistemas de comunicação e 
sinalização às pessoas portadoras de deficiência sensorial e 
com dificuldade de comunicação, para garantir-lhes o direito de 
acesso à informação, à comunicação, ao trabalho, à educação, 
ao transporte, à cultura, ao esporte e ao lazer (BRASIL, 2000, 
p. 1). 
 

 Assim sendo, é de total relevância que os conteúdos em ambientes públicos 

de comunicação e informação sejam disponibilizados em formato acessível para 

todos. Como o curso de especialização em Educação na Cultura Digital, do qual o 

núcleo de estudos específicos de Tecnologia Assistiva faz parte, é uma iniciativa 

pública e gratuita desenvolvida pelo Ministério da Educação (MEC) em parceria com 



a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), ofertada para professores da 

rede pública de ensino do país, por intermédio de instituições de ensino superior 

públicas federais, entendemos que deve oferecer todos os recursos de 

acessibilidade possíveis. 

Os estudos Lima (2011), Seeman, Lima e Lima (2012) e Motta e Filho (2010) 

fundamentaram a equipe no sentido de compreender o que é o objetivo central deste 

recurso e que é imprescindível para áudio-descritores.  

De acordo com o exposto por Seeman, Lima e Lima (2012),  

A áudio-descrição, inicialmente pensada para descrever 
imagens para pessoa com deficiência visual, mostrou-se um 
recurso semiótico de grande potencial também para uso de 
pessoas com deficiência intelectual, e hoje é reconhecidamente 
um recurso de tecnologia assistiva, na área da comunicação 
(Decreto Federal 5296/2004) (SEEMAN, LIMA e LIMA, 2012, 
p.4). 
 

Neste mesmo sentido, Franco e Silva (2010) explicam que  

A audiodescrição consiste na transformação de imagens em 
palavras para que informações-chave transmitidas visualmente 
não passem despercebidas e possam também ser acessadas 
por pessoas cegas ou com baixa visão. O recurso, cujo objetivo 
é tornar os mais variados tipos de materiais audiovisuais 
(peças de teatro, filmes, programas de TV, espetáculos de 
dança, etc.) acessíveis a pessoas não-videntes, conta com 
pouco mais de trinta anos de existência (FRANCO e SILVA, 
2010, p. 23).  

 

 Como se pode perceber os primeiros autores deixam mais aberta sua 

definição não limitando este recurso como sendo exclusivo para pessoas cegas e 

baixa visão, mas sim a todas as pessoas com deficiência que possam se beneficiar. 

Os autores do segundo trabalho, descrevem-no como um recurso que proporciona 

transformar palavras em imagens. Ambos definem que esse é um recurso de 

Tecnologia Assistiva muito importante, previsto em lei e que deve ser disponibilizado 

para todas as pessoas com deficiência visual. Defendem ainda a importância de 

mais frentes de pesquisa e atuação nesta área que ainda carece de estudos no 

Brasil.  

 Porém, um aspecto divergente nos trabalhos apresentados é a grafia 

referente ao recurso. Podemos notar que no primeiro escreve-se “áudio-descrição” 

com uso do hífen e acento, no segundo audiodescrição, sem hífen. Muitas 

discussões entorno do assunto já foram travadas entre os pesquisadores da área, 

portanto se fazia necessário um trabalho sobre a temática. Um exemplo bastante 



referenciado nos estudos brasileiros é o trabalho de Seeman, Lima e Lima (2012), 

explicam que:  

[...] do ponto de vista morfológico, e em consonância com o 
Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, significa reiterar que 
grafar áudio-descrição com hífen é entender que este léxico se 
formou pelo processo de composição, e que o termo encerra 
um conceito novo e especializado, que não se constitui por um 
processo de derivação, posto que não é a simples descrição 
falada, mas que se constitui por um processo de composição, 
dado que é uma tradução visual dos eventos 
visuais/imagéticos, destinada, principalmente às pessoas com 
deficiência visual, pessoas cegas ou com baixa visão 
(SEEMAN, LIMA e LIMA, 2012, p.20). 
 

Diante do exposto e das divergências ainda presentes na área entendemos o 

quão a áudio-descrição ainda carece de estudos e divulgação nas diferentes frentes 

como: educação, cinema, audiovisual, design e outras que possam estar envolvidas 

com os processos de produção desse recurso de Tecnologia Assistiva. 

 

Para refletir: os limites e as potencialidades elencadas 

 

Diante do exposto, entende-se que a áudio-descrição foi o caminho mais 

acertado a ter sido seguido neste trabalho, por se tratar de um importante recurso de 

Tecnologia Assistiva, que visa proporcionar acessibilidade e condições de igualdade 

para todas as pessoas com cegueira e baixa visão.  

 Neste trabalho tínhamos como objetivo apontar limites e potencialidades no 

processo de elaboração e implementação de recursos de acessibilidade digital para 

elementos gráficos num curso de especialização na modalidade EaD. Como já 

discutido muitos foram os questionamentos que acompanharam a equipe de criação 

e desenvolvimento ao longo do processo de elaboração dos materiais, em especial, 

no que tange a acessibilidade dos mesmos por se tratar de elementos bastante 

visuais e que se não acessibilizados tornariam-se barreiras para professores 

cursistas com deficiência e também não possibilitariam a reflexão esperada, de que 

é possível vencer os obstáculos visuais através de recursos de Tecnologia Assistiva 

na sala de aula. Os questionamentos levantados pela equipe proporcionaram 

reflexões a mesma sendo assim possível elencar potencialidades e limites da 

escolha realizada, a áudio-descrição como elemento central de acessibilidade dos 

materiais do núcleo de Tecnologia Assistiva.  



 Muitos foram os obstáculos que se apresentaram para a equipe podemos 

aqui citar o desconhecimento inicial da equipe com relação a elaboração prática do 

recurso como a preparação dos roteiros e das gravações, bem como a forma mais 

adequada de implementar as mesmas na hipermídia. Isso foi vencido com estudos e 

consulta a outros trabalhos já realizados e divulgados na rede mundial de 

computadores, porém, outro limite encontrado foi o fato de estes trabalhos serem 

basicamente áudio-descrições para vídeos, filmes e peças teatrais. O fato de não 

terem trabalhos divulgados para a modalidade a distância indica a necessidade de 

mais divulgação de trabalhos de áudio-descrição no âmbito educacional. O foco do 

trabalho que a equipe realizava estava em áudio-descrever hipermídias visuais que 

continham os conteúdos e as informações fundamentais para o professor cursista 

realizar os estudos propostos pelo núcleo, e necessariamente precisavam estar 

acessíveis, caso contrário seria impossível para um cursista com deficiência ter 

acesso ao conteúdo de forma independente.  

 Mais um limite enfrentado, foi o fato de a equipe não contar com uma pessoa 

usuária de leitor de tela e de áudio-descrição, cega ou baixa visão, para fazer testes 

e acompanhar a roteirização dos mesmos. Tal feedback será coletado entre os 

professores cursistas a partir da disponibilização do núcleo, prevista para 2015. 

Caso tenha algum professor cursista que seja usuário desse recurso será solicitado 

uma avaliação de usabilidade, tal aspecto aponta para a relevância das pessoas 

com deficiência terem suas vozes ouvidas e serem integrantes de projetos que 

visem o desenvolvimento de recursos de acessibilidade, como o próprio lema do 

movimento das pessoas com deficiência de 1981 dizia: “nada sobre nós sem nós”.  

Não são apenas aspectos limitantes que são possíveis elencar no trabalho 

desenvolvido. Ao contrário, o saldo é muito positivo em todos os sentidos, entre eles 

a certeza que a equipe modificou a forma de “olhar” os processos de 

desenvolvimento e criação de hipermídias, em especial, em trabalhos na modalidade 

EaD. Bem como, demonstrou, durante o processo, ter mais clareza acerca das lutas 

pela acessibilidade social travada por movimentos de pessoas com deficiência. Com 

destaque, àquelas relacionadas a permanência destes estudantes na educação 

superior que ainda necessita de estudos e investimentos governamentais. Percebe-

se que sem investimento e equipes de profissionais preparados para refletir acerca 

da necessidade de acessibilidade em ambientes informacionais para cursos na 

modalidade EaD seja limitante a participação de pessoas com deficiência, visto o 



que já comentamos, que esta é uma modalidade que ainda se ancora em elementos 

gráficos visuais. Portanto, criar e desenvolver materiais em mídias audiovisuais para 

cursos na modalidade EaD exige que todos os recursos de acessibilidade estejam 

previstos e disponíveis à priori, pois, em geral, neste tipo de curso não há o encontro 

presencial entre docente e aluno para que tais problemáticas sejam enfrentadas. Tal 

oferta e planejamento é ainda mais imprescindível, nesta modalidade de ensino, e 

precisa ser levada em consideração cada vez que um curso ou projeto for gestado, 

seja por ações públicas ou privadas.   

Elenca-se, ainda, que cada vez mais é preciso divulgação da áudio-descrição 

como um recurso que pode contribuir com a transposição das barreiras 

informacionais e comunicacionais impostas por componentes visuais. Porém, uma 

equipe capaz de refletir sobre esta necessidade as pessoas com deficiência se faz 

imprescindível. 

Outro aspecto positivo que merece ser destacado é fato de que os materiais 

estavam acessibilizados para professores cursistas com deficiência, mas também 

estavam organizados a fim de oportunizar reflexões aos mesmos sobre a 

importância de tornarem suas salas de aula acessíveis para todos os estudantes. E 

que a acessibilidade muitas vezes pode ser fruto do planejamento e organizada pelo 

próprio professor.  

A equipe acentua ainda que este projeto oportunizou relevantes contribuições 

na formação dos integrantes da equipe estudantes dos cursos de design e cinema. 

Esta experiência foi fundamental para atitudes profissionais em trabalhos futuros, 

pois a partir dos estudos realizados e dos desafios enfrentados pela equipe durante 

o processo de acessibilidade dos matérias, percebe-se a necessidade de que todas 

as profissões tenham conhecimentos da temática a fim de poder enfrentar a falta de 

acessibilidade social. 

Encerra-se, na certeza de que o aspecto mais positivo deste trabalho está no 

fato de que: se todos os profissionais, não somente os professores, tiverem acesso 

a reflexões desse cunho e puderem participar de ações que os exponham ao desafio 

da acessibilidade, da garantia de direitos e da oportunidade em condições de 

igualdade para todos os cidadãos a sociedade poderá se tornar mais acessível para 

TODOS.  
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